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MENSURAÇÃO DA ADESÃO AO PROTOCOLO DE ANTIBIOTICOPROFILAXIA CIRÚRGICA: DIAGNÓSTICO E PLANO DE MELHORIAS.
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A antibioticoprofilaxia cirúrgica tem como objetivo prevenir a ocorrência de infecções de sítio cirúrgico, porém possui eficácia limitada não substituindo outras medidas padronizadas. Deve ser utilizada de forma racional a fim de não provocar a seleção no ambiente de microorganismos resistentes.
Com a finalidade de realizar diagnóstico situacional com proposta de melhoria da qualidade da assistência perioperatório e redução dos índices de Infecção de Sítio Cirúrgico em maio de 2004 o Serviço de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH) do Hospital Samaritano iniciou o monitoramento do processo de antibioticoprofilaxia cirúrgica.
Os indicadores utilizados foram construídos, e foram validados, pelo grupo temático de Antibióticos, do Projeto de Políticas Públicas – FAPESP, que propõe ampliação de indicadores para avaliação de práticas em controle de infecção hospitalar. 
Objetivos: Aplicar Indicadores de Antibioticoprofilaxia Cirúrgica; realizar Diagnóstico Situacional; propor ações de melhorias.
Material e Método: estudo descritivo, exploratório e de campo, em um hospital geral terciário, de médio porte, na cidade de São Paulo, no período de maio de 2004 a janeiro de 2006. Todas as cirurgias, eletivas ou não, realizadas nas terceiras terças-feiras de cada mês, foram avaliadas. Foi utilizado como instrumento de coleta planilha específica para registro dos dados em dois momentos distintos, pré e pós-operatório, onde: 
- Pré- Operatório: campos para nome, registro hospitalar, cirurgia realizada, indicação da droga conforme protocolo existente no hospital, droga recebida, dose da droga , via da droga e momento do início da droga. Preenchida pela enfermeira do SCIH e farmacêutica do Centro Cirúrgico.
- Pós-operatório: campos para indicação da droga, droga recebida, dose da droga, via da droga e número de dias que a droga foi administrada.
Os dados foram obtidos por meio de investigação dos prontuários disponíveis nas unidades de internação ou ainda digitalizados e disponibilizados pelo Serviço de Arquivo Médico (SAME). Para a análise dos dados foi utilizada estatística descritiva.
Resultados: foram divididos em dois momentos distintos: pré e pós a implementação de ações de melhorias. No período pré-melhorias a conformidade de adesão com o protocolo da instituição era de 47%. As melhorias propostas foram: revisão do protocolo de antibioticoprofilaxia cirúrgica, com elaboração de manual de bolso para distribuição aos cirurgiões, Banner de orientação no conforto do centro cirúrgico, envolvimento dos anestesistas e proposta de KIT de Antibioticoprofilaxia cirúrgica, que foi aceita e implementada. Com estas ações o indicador de adesão a protocolo passou para 84%.
Conclusão: o controle e prevenção de infecção hospitalar devem ser pautados nas ferramentas da qualidade, voltados para os resultados e processos com envolvimento de equipe multidisciplinar, focado na construção de boas práticas, porém de acordo com as realidades locais identificadas.
